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1 Intro duço
Vários cruzeiros d.c arrasto de fundo de camargo foraar realizados no Banco
de Sofala desde 1 979. A frequ6ncia destes crazeiros nunca fol reilar dado
que dependia da d.isponibilidade de barcos de investigaço estrangeiros e
de barcos de pesca nacionais.
Baseando na d.tstrihuiç.o das capturas durante o primeiro cruzeiro realizado
pelo arrasto 'Ii leve" o Banco dc Sofala loi dividido em seis subáreas
(Brinca et, ai., 1981): Anoche, Moebase, QueliTnarle 2, Quelimane 1, Nachese
e Beira.
Lta est.ratificaço inicial foi melhorad.a coin o conhecimento adquirido nos
cruzeiros seguintes. Conthdo, foram sempre consideradas as 6 subá.reas bsi-
cas de forma a se poder comparar oc resultados das diferentes coberturas A
tabela i apresenta os limites geoáficos dos principais estratos usados nos
i1timos cruzeiros.
Tabela i Limites geaçráficos dos principais estratos do Banco de Sofala
Limites og.ráîicos
i l3°2O' - 16°47',5
2 16°47',5 - 17°15'
3 17°15' - 17052!,5
4 i'7°52',5 - 18°50'
5 18°50' - 19°40'
6 19°40' - 2i000
(A Oeste de 35° 40')
7 19°40' - 21°OO'
(A Este d.c 55° 40')
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Tabela 2 - Nome dos barcos, períodos e subreae cobertos durate os
cruzeiros de camargo de águas pouco profumdas entre 1979
e 1983.
As subáreas 5, 4 e 5 forarn cobrtas mais frequentemente. As condiçes de
f-undo rias outras subáreas tozaia a sua cobertura dependente da dimenso do
barco e da pericia dos capìtes..
A maior parte da infozmaço utilizada nesto i'elat6rio foi coihida entre
17°15'S e 19°40'S, que coincide corn a principal krea de pesca industrial
(Brinca e P. dc Sousa, 1984). Sempre que- posivel, os dados coihidos rias
restantes áreas .forari incluidos no rela-b6rio. Nunca se consegulu realizar
qualquer cruzeiro no periodo JaneiroAbril que corresponde ao principal
período de recrutarnento da espucio Penacus indicus. Para o periodo coberto,
os dados forarn agrupados por estaç?Jes seca e hi5mida e analisados separadamente.
Os principais objectivo do presente relat6rio so
i - Delimitar a área de distribaiço da espcie Penaeus indicus durante as
estaçes seca e hi5inida.
Nome do barco Período Subáreas cobertas
1 2 5 4 5 6
Muleve 14.07.79 - 04.08,79 + + + + + +
E. Haockel 13.07.80 - 02.06.80 + + ± + +
Pr. Nanseri 12.10.80 - 26.11.80 + ± + + + ±
Pantikapey 21.07.81 - 05.08.81 + + +
Meicia 10.08.81 - 18.08,81 + + +
Fr. Nanson 01,09.82 - 30.09.82 + + + + +
S. Jiybak 24.09.82 - 27.10.82 + + +
Sv. Roak 18.11.82 - 17.12.82 + + + + +
Fr. Nansen 29.05.83 - 09.06.65 + + + + + +
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- 1)ai: urna :Ls:: u] icai obie rea e purloctos do c1esova
- Oar -urna iníornao Urnhrn preliminar sobre ì.eau u par-Jodos dc recru-
turnen-Lo
2 iean dc dic ).ibuiço da eopcie Pindi.
A isj, i mouLre O uacù.o cL3;ì duetribuieduc o'ticbìts para a cstaçYx3 seca
(Paio Apoc tu) e- par:a par-Le da ect.aço ¿cunada (Sc Lec bru Duembro) A
malor earLe dec ectaçden Forarn efectuadac entre oc IO e oc 100 in, tundo
em a1uuc erun;iroc aLcic cobertac protnuLtidadec ma:Lc bauias,
2tibrc - flur
Thrcectc a cetaco soca e a nurLe de 17°5O a ccpciu aparecia a profmdid
den iruforiorcn a 45 in. A sui dc i 750] a uspcie occorra mats junto costa
eic :pruEenc3ixiades iciurio.occ a 25 mctros (Fit. i).
O pad.ro du ¿Liut ribaiç.in duraxrLe. a ustaço hrnida era 1ij'eiramentu diierente.
A eripcxe ocoluin anda jr.c r6cimc da. ceuta) indo at . p.rofund:Ldade de 5
metroc a norte dr 17°50S e at ou 15 metroc a eu:L
-1 - ira ¿Lu (ii3tJOLbLLLÇtO du us thrcd;e ac eutaç:ee seca e 1-umida.
 D r ama informacaD prelim n r s r s e fod de de a.
D uma informa  tambm preliminar sobre ;Ireas e erlodo's erecr -
am te.
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 Fi, i mostea o padrao das distribuicaec ob das para e taca() 
M l guIto   a a te estaco t mi (Sct m re ez bro). A
aior p te as s a0es foram efectuadas entre s 10 e s  m, e
 alauns cruzeiros sido cobertas profundidades m is baixas.
Se earo - Dezembr:,,
Durante a estaQao seca e a norte de 17°50'S e3 4cie apa e a a pro und da-
s nferi res   m,  Sul e 17° S  :s:sp4cie oce ia m i u t  Za 
m profundidades inferiores a 25 metros (Fig. 1
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mesmo mapa
.
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As cst.Linai:ivas obtidac coin o B/:l "Dr, Fr. Nansen" (coFre 200 e 300 tons)
parcncem indicar qUO: a abnn,dncia do P, irah cus no vaninu inulto entre 1980
No.1ev e (l979) 7 ¡t)
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4. Desovo.
4.1 - reas a per:ícdoe de dosava
No 6 fácil observar maoroscoyrleamcnte o estado de desova nor aste udo estes
claramente definido
Con.tu.çìo, sscporido qua a daova acorre panca depois do estado em qua se corcni-
(leram as g$nadas maduras ao, 1968), podamos estabelecer algweccs conclusses
sobre a dosava la.oandc-o na o.bu.ndaoia das fmeaa mad:eras
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A áreas delimitadas na fisura 4 devern ser consideradas como as zonas de
maior probabilidade de 000rrncia de desova. Essas áreas so o resultado da
reunio das pequenas áreas encontradas nos diferentes cruzeiros.
1 importante salientar que se observou que as f?mieas rnadnras localizam-se em
pequtenas áreas cerdo a sua distribu.iço de cornpx'inentoe uoirnodai e pouco va-
riável. Nestas áreas, os machos aparecern nao capturas 0211 proporçee miito
baixas orn relaç a outras áreas de ciistribuiço oncLe a reiaço entre sexos
de -i : 1.
lato peinite supor que du.ran. te a desova as fiueas migram para áreas rni.ito
especificas que parecem no ser ir4to diferentes de aro para ano.
4 2 - Tamanho da i rnaturaço
Os dados coihidos no cruzeiro corn o B/I "5v. f-b" (IvIascarerthas and Bi'inca.,
1984 ) ind.ieam que as fmeao ating'em a 1 mataraço corn 14,9 cm da comprimen-
to total ou 32,6 mm de comprirnento do caxapaça,
Estimativas semeihantes forarn obtidas nos cruzeiros corn os barcos "Nuleve",
"E. Haeckel" e 1'ïeieia" (Brinca et al., 1981; Brinca et ai., 1983; Paiha de
Sousa, 1983).
As várias estimativas sugerem que a 1 rnaturaço 6 atingida corn 14 - 15 cm
de cornprimsnto total (Z 30 - 33 nui de comprimento dc carapaça).
5. hecrutarnento para o mar
A 01g4 5 apresenta o comprimento total m6dio' por ostaço nos diferentes cru-
zeiros. Este valor á iní'luenciado pela proporço de juvenis (. 13 cm) na amo
tra.Baseando na dictribuiço das ia6dias, foras tiradas algurns oonciuses so-
b-re o comportamento rnigra.t6rio, quei' no tempo quer no espaço, das chandas
"nurseries" (lugares de desenvolvimento doc juvenis) para o mar, Para se fazer
esta análiso, adinitiu-se que a espécie migra para o mar sempre corn o mesmo
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cornirrimento o que a seloctividade da arte no muito diferente de oruzei-
ro para ci-arni:cc Esta ltLrna hip6tese foi c;oloeacia porsue as cListribaiçes
de comprirnento obtiiau nos vários on&zeiros so cornparáveis às obtidas por
arnostragern nos arrastes comerciai.s (que operar sempre corn a mesina arte).
Como as áreas mais frequentomente cohertas forar as 5, 4 e 5, só foi possivel
analisar o padro derec.'rutarnento nestas áreas.
A ent:rada de cariarges pequenos tern mártrno de iritensidacte em Novembro -
])ezerrbro entre 17°50rS e 19°20tS.
No entanto, a progoess.o das uiedias cias distribuiçes de comprimnento (Pig.6)
parece indicar que o recrutarnento se inicia em Agosto - Seteirthro na área 4 e
um pouco mais tarde (Sternbro - Outubro) na área 5. Dos dados existentes para
a área 5, 6 difícil tirar al8uula conclus10 definitiva. Contudo eles parec.eTn
indicar que as d;Lstribu.tces de comprimento desta área so coriparáveis às
obtidas para a área 4 (PIp. 6)
Os dados ougerem que o recrutarnento se inicia em Agosto - Soteinbro na
vizinhança do delta do Zanheze. Aproximadamente i ms mais tarde, os cainax6es
pequen.os recrtubam para a parte sul da área 3,
Entre Mato e Dezembro a pxopor&o meals elevada de'oarnares pequenos rias cap-
toras 6 observada oem Novembro - Descombro, Dos dados de pesca comercial
(Ulitang et al.., 1980; Piltang, 1980; Ufliang et al,, 1985) 6 posível con-
cluir que esta proporço aumenta durante os primeiroz meses do ario, mas ìn-
folizamìente no so ofectuon rmacmhiimi cruzeiro neste período.
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